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2 020, um ano atípico, diferente e nunca imaginado por nós, sem as 

Feiras Agropecuárias para mostrarmos e comercializarmos nosso ani-

mais e o mais importante sem podermos nos misturar, nos abraçar, 

nos encontrarmos para um bom papo “jogar conversa fora” com nossos amigos, 

nossos irmãos, #familiaovina. Que venha logo 2021 e que esse tal de COVID 19 

seja logo eliminado do nosso meio. 

 Sobrevivemos assim como vemos nossa atividade ovina com um crescimento 

vertiginoso, aumento na comercialização de animais dentro das cabanhas, novos 

criadores surgindo,  melhoramento genético nos rebanhos, ofertas de animais com 

alta genética em leilões, onde em algumas raças tivemos “recordes de preços” por 

animal, comercialização e procura de borregos para abate em crescimento fazen-

do com que se valorizasse o preço, mercado cada vez mais exigente em  qualida-

de e boa apresentação nos cortes, forçando os criadores a melhorar seus reba-

nhos adquirindo animais com boa genética para realizar cruzamentos industriais, 

procurando fazer um cordeiro com excelente ganho de peso e qualidade na carca-

ça. 

 Verão estação de “boas chuvas”, tempo de ótimas pastagens, plantadas na 

primavera, mas também o crescimento de ervas daninha e outras pragas que de-

vem ser eliminadas para proporcionarmos uma alta produtividade e uma alimenta-

ção de qualidade para o rebanho. É muito importante nesse período fornecer uma 

boa alimentação para os reprodutores e matrizes, muita raças são prolíferas o ano 

todo, mas nesse período temos maior tempo de luz natural, dias mais longos, e 

abundância em boas pastagens, período excelente para cruzamento de todas as 

raças. Se mantivermos as matrizes  com bom estado corporal e investirmos em  

reprodutores de alto padrão  genético teremos excelentes cordeiros aumentando o 

volume de carcaça e qualidade de carne com partos simples, múltiplos, triplos. 

Tanto nos criatórios de genética como nos criatórios de rebanho comercial com 

seus cruzamentos industriais. 
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 Temos observado nossos associados melhorando seus rebanhos através de 

biotecnologias da reprodução (transferência de embriões, realizando protocolos 

com indução de cio, inseminações artificiais), investimento em animais com exce-

lente genética, tanto nos machos como nas matrizes, melhoramento de instalações 

como apriscos, piquetes, pastagens perenes, busca de acompanhamento técnico 

por profissionais especializados. 

 E como Associação o que temos realizado: Atentos ao crescimento do merca-

do na área de genética bem como nos cruzamentos industriais, ao interesse de no-

vos produtores estarem iniciando criação de ovinos, as exigências do mercado 

consumidor através de cortes especiais e carcaças de qualidade, estamos buscan-

do montar um grupo com as entidades FAEP, SENAR, SEBRAE, EMATER, IDR e 

Sindicatos Rurais para desenvolver o projeto de organização da cadeia produtiva, 

levando assistência técnica aos produtores em todo o Estado do Paraná.  

 Iniciamos negociações com o Frigorifico Rei Tonella para o abate, desossa e 

comercialização dos cordeiros produzidos pelos nossos associados, pensando na 

marca CORDEIRO PARANÁ, juntos seremos fortes, e conseguiremos organizar a 

cadeia produtiva da ovinocultura. 

 Fizemos também uma parceria com a COOPAVEL para realizarmos a primeira 

exposição de ovinos no SHOW RURAL 2021, buscando atingir um maior numero 

de criadores e amigos, além de estarmos juntos com todos os organizadores das 

feiras previstas para 2021. 

 Queremos desejar a toda nossa #familiaovina, um Feliz Natal e um próspero 

Ano Novo cheio de Alegrias, Bons Negócios, Excelentes Animais e Esperança que 

em 2021 possamos mais uma vez nos encontrar nas Feiras Agropecuárias.  
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E 
stes tempos de pandemia por COVID-19 nos levam a refletir sobre viroses 

importante para o rebanho ovino e que podem possivelmente comprometer 

o desempenho animal e a lucratividade do setor. Por isto, convidamos vo-

cê a ler o texto a seguir e conhecer algumas curiosidades sobre a infecção por 

Pestivírus em ovinos. 

 Os Pestivírus são membros do gênero Pestivírus, pertencentes a família Fla-

viviridae e classificados em 11 espécies reconhecidas pelo Comitê Internacional 

de Taxonomia Viral (International Committee on Taxonomy of Viruses - ICTV) 

(Pestivírus A - K) (ICTV, 2019). Entre as espécies de maior importância para os 

animais domésticos, destaca-se o Pestivírus A (Bovine viral diarrhea virus 1 - 

BVDV-1), Pestivírus B (Bovine viral diarrhea virus 2 - BVDV-2), Pestivírus C 

(Classical swine fever virus - CSFV), Pestivírus D (Border disease virus - BDV) 

(ICTV, 2019).  

 Bovinos são hospedeiros naturais para o Pestivírus A, Pestivírus B e o Pesti-

vírus H, e os ovinos para o Pestivírus D (BAUERMANN et al., 2013b; GRONDAHL 

et al., 2003), sendo que a classificação anterior destes vírus era baseada em seu 

hospedeiro e a doença que causavam nos animais, embora tenham sido recente-

mente reclassificados pelo ICTV. Contudo, há relatos de infecção por Pestivírus A, 

B, D, H e I em ovinos (ICTV, 2019).  

 De acordo com características do animal, como, estado imunológico, coinfec-

ções, idade e fase reprodutiva, as mais diversas apresentações clínicas e patoló-

gicas podem ocorrer (MACLACHLAN; DUBOVI, 2011; RIDPATH, 2010), não ha-

vendo sinal clínico patognomônico, podendo ocorrer, inclusive, apresentações atí-

picas (BIANCHI et al., 2017; FULTON et al., 2017; LANYON et al., 2014). Em ovi-

nos, os sinais clínicos da infecção por Pestivírus A e B são indistinguíveis da infec-

ção por Pestivírus D (OIE, 2017), caracterizando-se, na maioria das vezes, como 

perdas reprodutivas e pós natais, cordeiros apresentando tremores e cobertura 

escassa e anormal de lã (HUGHES; KERSHAW; SHAW, 1959).  

 O BVDV, atualmente, classificado como Pestivírus, foi reportado causando 

doença em ovinos caracterizada por perdas reprodutivas e pós natais, e cordeiros 

apresentando tremores e cobertura escassa e anormal de lã, em 1959, na frontei-

ra entre a Inglaterra e o País de Gales. Esta doença tornou-se conhecida com bor-

der disease (BD), Doença das Fronteiras (HUGHES; KERSHAW; SHAW, 1959).  
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 Ainda em 1959, um Pestivírus atípico, ainda não classificado como espécie, 

foi apontado como contaminante de vacinas e surtos similares a BD em ovinos na 

Tunísia (THABTI et al., 2005). Este mesmo vírus atípico não classificado foi detec-

tado em ovinos na França e Itália, e em caprinos na Itália (CIULLI et al., 2017; DU-

BOIS et al., 2008; MARTIN et al., 2015). Posteriormente, outro Pestivírus, denomi-

nado Aydin, foi detectado em pequenos ruminantes domésticos assintomáticos e 

também sintomáticos (OGUZOGLU et al., 2009). 

 A infecção de fêmea gestante por Pestivírus é de suma importância epidemio-

lógica, sendo frequentemente subclínica e transitória, porém, as consequências 

para o feto podem ser severas, dependendo da virulência da cepa e do tempo ges-

tacional (OIE, 2017), causando morte fetal ou embrionária, abortos, problemas 

congênitos, infecção persistente, infecção inaparente com presença de resposta 

imune (LANYON et al., 2014; MACLACHLAN; DUBOVI, 2011; OIE, 2016; RID-

PATH, 2010). 

 A infecção persistente ocorre em pequenos ruminantes, contudo, restringe-se 

a infecções por cepas ncp antes dos 60 dias em ovinos, ou entre 17-38 dias em 

caprinos. Sabe-se até o momento que fêmeas bovinas prenhes que são persisten-

temente infectadas (PI) darão origem a animais PI (BACHOFEN et al., 2013; 

LANYON et al., 2014; NETTLETON, 2013; OIE, 2017; PETERHANS et al., 2010; 

RIDPATH, 2010; SCHWEIZER; PETERHANS, 2014) e tais investigações são váli-

das em ovinos. Tal fenômeno ocorre pois o sistema imune do feto durante este pe-

ríodo específico está imaturo, assim o animal não gera resposta imune contra o 

Pestivírus, tornando-se imunotolerante ao vírus, soronegativos e disseminador do 

vírus em todas as secreções e excreções por toda a vida, transmitindo assim a do-

ença aos animais susceptíveis (LANYON et al., 2014; MACLACHLAN; DUBOVI, 

2011; PETERHANS et al., 2010; RIDPATH, 2010). 

 Os PIs são os principais reservatórios e fontes de infecção de Pestivírus, exer-

cendo papel majoritário na transmissão viral quando comparado a um animal tran-

sitoriamente infectado (LINDBERG; HOUE, 2005; HOUE, 1999; RIDPATH; BAU-

ERMANN; FLORES; 2012). As quatro principais espécies de Pestivírus (A, B, D e 

H) são capazes de causar infecção persistente (HOUE, 1999; WEBER et al., 

2016). 
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 A doença das mucosas (DM) acomete apenas animais PIs, e por isto, apesar 

de baixa morbidade nos rebanhos, surtos podem ser fatais (BIANCHI et al., 2017), 

apesar desta forma de infecção não ser transmissível, pois somente o indivíduo PI 

a desenvolve (SCHWEIZER; PETERHANS, 2014). Embora esta enfermidade seja 

frequentemente relatada em bovinos com Pestivírus A e Pestivírus B, também já 

foi descrita em bovinos com Pestivírus H e ovinos com Pestivírus D (DECARO et 

al., 2014; NETLETTON; WILLOUGHBY, 2007, MONIES; PATON; VILCEK, 2004). 

 Embora ainda não tenha sido reportado nenhum Pestivírus em pequenos ru-

minantes no Brasil, trabalhos sorológicos evidenciam que há circulação de Pesti-

vírus em baixa prevalência em ovinos e caprinos pelo mundo (GAETA et al., 2016; 

LÚCIDI et al., 2016; SILVA et al., 2014). Não menos importante, cepas de Pestiví-

rus A e B altamente virulentas também foram identificadas causando surtos em 

ovinos jovens, com mortalidade de aproximadamente 50% (OIE, 2017).  

 As infecções por diferentes Pestivirus em ruminantes são clinicamente simila-

res entre si, contudo, podem ser atípicas e não há sinais clínicos patognomônico, 

em razão disto, o diagnóstico definitivo é obtido apenas por exames laboratoriais 

(NEWCOMER; GIVENS, 2013; OIE, 2016; SANDVIK, 1999). Os testes laboratori-

ais são baseados no isolamento viral em cultivo celular, detecção do antígeno viral 

(imunofluorescência, imunohistoquímica, ELISA), detecção do RNA viral (RT-

PCR, RT-qPCR) e detecção de anticorpos por sorologia (ELISA, soroneutraliza-

ção) (NEWCOMER; GIVENS, 2013; MACLACHLAN; DUBOVI, 2011), e, devido à 

complexidade técnica do diagnóstico, um profissional habilitado deve ser contrata-

do para proceder o diagnóstico e medidas cabíveis ao cenário epidemiológico do 

rebanho.  

 Diante do exposto, o monitoramento dos rebanhos de ovinos é essencial, de-

vendo-se, sistematicamente, proceder com o diagnóstico de qualquer enfermida-

de existente, sendo o mesmo válido para qualquer outra espécie animal criada de 

forma integrada aos ovinos. 
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A  carne é o produto final da produção de ovinos de corte, com isso a bus-

ca por uma carne de melhor qualidade, que atenda as exigências do 

mercado e além de tudo que traga benefícios para a saúde humana, 

vem sendo alvo de criadores de excelência. 

 A manipulação para se melhorar a qualidade da carne é possível, podendo se-

rem feitos manejos básicos para a melhora de características mais perceptíveis, e 

teoricamente mais simples, como sabor, cor e maciez até mudança no perfil de áci-

dos graxos, que é, explicando de forma simplificada, a alteração da composição da 

gordura da carne podendo trazer mais benefícios para a saúde humana. 

 Uma das formas mais simples de se ter uma carne de qualidade e, podemos 

dizer, praticamente sem custo é trabalhando a idade de abate dos animais. O aba-

te de animais jovens, garante através da composição natural dos tecidos desse 

animal uma carne de melhor qualidade e maior aceitação no mercado. 

 A maciez da carne de animais abatidos jovens é maior do que de animais aba-

tidos mais velhos, como carneiros e ovelhas descarte (PINHEIRO et al., 2008), in-

clusive estudo demostra, através de análise de maciez, que cordeiros a partir de 9 

meses de idade já apresentam uma carne menos macia (GULARTE et al., 2000). 

 Importante frisarmos que a carne de ovelhas e carneiros de abate é mais ma-

cia que alguns cortes de carne bovina por exemplo, mas é necessário identificar no 

rótulo se a carne é de cordeiro, ovelha ou carneiro, para o cliente não consumir e 

esperar uma maciez que a carne não poderá proporcionar. 

 O sabor também pode ser influenciado pela idade de abate, principalmente 

pela deposição de gordura. A gordura é o último tecido de deposição, com isso ani-

mais mais velhos tendem a ter muito mais gordura que animais jovens (ALVES, et 

al., 2012) deixando a carne desses animais com sabor mais “forte”, entrando no 

desagrado de muitos consumidores. Há relatos de muitas experiências ruins com a 

carne ovina, mas na maioria das vezes o consumo não foi de cordeiros e sim de 

animais mais velhos, que possuem sabor mais característico. 
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 Além da idade de abate, outra forma de manipular a qualidade da carne é 

através da dieta fornecida e o sistema de criação. O confinamento proporciona car-

ne mais macia, pela menor movimentação dos animais, mas animais a pasto tem 

uma gordura de melhor qualidade com uma menor relação entre Omega 6: Omega 

3, além de maiores quantidades de ácido linoléico conjugado (CLA) (GUIZZO, 

2011). 

 Até para ovelhas de descarte o pasto proporciona melhor composição de gor-

dura, como verificou Pelegrini et al. (2007), em estudo avaliando ovelhas descarte 

confinados e a pasto constatou melhor perfil de gordura para a saúde humana em 

ovelhas a pasto. 

 Animais a pasto tem menor deposição de gordura, o que pode reduzir o sabor 

e suculência da carne, quando comparado a carne dos animais confinados, que 

depositam mais gordura pois recebem maior proporção de concentrado na dieta, 

podendo interferir em suas características organolépticas, variando a composição 

dos ácidos graxos (ALVES et al., 2012). 

 Contudo, o confinamento proporciona uma maior velocidade no acabamento e 

abate dos animais sendo extremamente importante para a intensificação da cadeia 

produtiva da ovinocultura, mas por favorecer a deposição de gordura necessita do 

acompanhamento de um profissional, nutricionista animal, capacitado para não ha-

ver excesso de gordura na carcaça e até desperdício de dinheiro com dietas que 

não irão proporcionar a carcaça adequada. 

 Por último e, talvez, o mais importante o abate. O abate pode fazer com que 

todo trabalho de cria, recria e engorda seja perdido, com isso é muito importante o 

abate ser feito da forma correta, já que tudo que acontece nele influência na quali-

dade da carne. 

 Começamos pelo embarque e transporte dos animais que deve ser rápido, po-

rém feito de forma tranquila, gerando o mínimo de estresse aos animais. Manejos 

bruscos, agarrando os animais deve ser evitado, e o animal nunca pode ser puxa-

do pela lã, a pega pela lã causa lesões na carcaça. 

 O estresse pode fazer com que o animal se debata dentro do caminhão além 

de poder causar problemas na qualidade da carne como as carnes DFD (Escura, 

Firme e Seca) e PSE (Pálida, Mole e Exsudativa), ambas carnes são causadas, 

respectivamente, por estresse de curta e longa duração gerada, majoritariamente, 

durante o manejo pré-abate incorreto dos animais (LAWRIE, 1998). 
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 O resfriamento da carcaça em câmara fria após o abate é desejável para se 

ter redução de perdas de peso, de desnaturação de proteínas e de proliferação de 

microrganismos, e maior oxigenação da mioglobina da superfície dos músculos, 

conferindo-lhes a cor vermelho vivo (FELICIO, 1997). Nessa etapa é onde vemos a 

importância do acabamento de gordura adequado, pois ele irá servir como uma ca-

pa protetora do músculo no processo de resfriamento da carcaça onde o músculo 

se transforma em carne (COMPRE RURAL, 2020), garantindo que a carne não 

passe por um processo chamado de “cold shortening” que causa endurecimento 

da carne. 

 O consumidor está cada vez mais exigente, sendo função do produtor utilizar 

de técnicas para atender esse mercado, produzindo carne com qualidade e exce-

lência. As medidas demonstradas nesse breve texto não necessitam de super 

equipamentos e tecnologias, são manejos e ações que podem ser feitas em gran-

des e pequenas produções, mas precisam de planejamento para acontecer. 

 Genética, aditivos alimentares, técnicas de maturação, estimulação elétrica da 

carcaça também são formas de se manipular a qualidade da carne, mas são técni-

cas que exigem um investimento maior, com o presente texto tentei trazer formas 

mais simples e práticas de se conseguir um produto de melhor qualidade. 
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O  cenário atual mostra crescente procura pela carne ovina, e o sistema de 

confinamento é uma estratégia para intensificação da produção, pois evita o conta-

gio da verminose que causa decréscimo no desempenho dos animais, porém os 

cordeiros são alimentados com alta percentagem de concentrado na dieta, sendo 

milho e soja os principais ingredientes das rações. Os valores dessas commodities 

agrícolas são altamente flutuantes no mercado e a rentabilidade do confinamento é 

dependente desta variação de preço. 

 Buscando alternativas para substituição parcial ou total do milho en-

contramos os subprodutos da indústria citrícola e a aveia, e para a soja 

umas das alternativas seriam os coprodutos da extração do algodão e o gi-

rassol.  

 

Polpa cítrica 

 A polpa cítrica (PC) que é um resíduo da indústria de laranja, possui apenas 

13% menos valor energético que o milho (NRC, 1996), com maior teor de fibra se 

comparado aos concentrados energéticos tradicionais. O período de safra da la-

ranja (maio/janeiro) coincide com a entressafra de grãos e escassez de forragem, 

ou seja, além de contribuir para a redução de custos tem o período de disponibili-

dade adequado a falta de alimento (CARVALHO, 1995). 

 Rodrigues et al. (2008), avaliou os efeitos da polpa cítrica na dieta de cordei-

ros em confinamento e observou que a substituição parcial ou total do milho não 

influenciou estatisticamente as características de carcaça, porém a substituição to-

tal reduziu 12,4% o teor de gordura da carcaça.  

 Reforçando a conceito de que a PC tem aceitação similar ao milho 

pelos animais Gilaverte et al. (2011) constatou em sua pesquisa que a 

troca total do milho por polpa cítrica peletizada (46,9% da matéria seca 

total) não alterou a digestibilidade dos nutrientes nem o desempenho 

dos cordeiros em crescimento. 
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Aveia 

 Outra alternativa de alimento energético seria a aveia, que pode ser fornecida 

em forma de forragem verde, feno e grão, comportando-se como um concentrado-

volumoso por ser o cereal com aproximadamente 10% de fibra bruta em compara-

ção a 3% dos demais cereais (PEIXOTO et al., 1985). Andriguetto (2004) encon-

trou 11,50% de proteína bruta (PB) na aveia branca e Restle et al. (2009) 13,6% 

de PB na aveia preta. 

 A substituição de 0, 15, 30% de milho grão inteiro por grão de aveia preta não 

apresentou diferença para o ganho de peso de cordeiros confinados (BORGES et 

al., 2001), Bernardes et al. (2015), também encontrou resultados semelhantes ao 

avaliar o desempenho de cordeiros terminados com dietas de alto grão com aveia 

branca (77,89% dos ingredientes na matéria seca), aveia preta 

(81,60%), ou grão de milho, e averiguou que são alternativas viáveis, 

porém o uso de milho proporciona resultados superiores quando com-

parado aos outros alimentos. 

 

Algodão 

 Os subprodutos do processamento do algodoeiro como o caroço, o farelo e a 

torta de algodão, servem como substitutos proteicos para a soja, são ricos em áci-

dos graxos e podem proporcionar maior deposição de gordura na carcaça 

(ROCHA, 2016). Melo (2017) encontrou valores médios de 35,50% de PB e 11% 

de EE em amostras de torta de algodão. 

 Sobretudo, encontra-se nos resíduos um elevado teor de gossipol, um fator 

antinutricional que pode ser tóxico aos animais, acometendo os sistemas reprodu-

tivos, respiratório e cardiovascular (GADELHA et al., 2011; ARIELI, 1998). Os rumi-

nantes suportam níveis mais altos de gossipol, contudo ainda é perigoso, pois os 

microorganismos ruminais não o metabolizam (MARSÍGLIO, 2015).  

 Viana (2011) diz que a torta e o farelo de algodão podem ser incluídos no má-

ximo 20% da dieta de ovinos ou 40% do concentrado, sem decréscimo no desem-

penho zootécnico e intoxicação por até 90 dias. Podem tolerar 14-15 mg/kg de 

gossipol do peso corporal (PC) ao dia, mas 9 mg/kg PC/dia já acarretam proble-

mas de reprodução, que pode ser neutralizado com a suplementação de selênio 

(El-MOKADEM et al., 2012). 
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Girassol 

 O farelo de girassol é derivado do processo industrial da extração do óleo, e 

também pode ser usado como alimento proteico, sua PB oscila entre 28 a 44% de-

pendendo da moagem das sementes (MICHAEL & SUNDE, 1985; NAGALAKSHMI 

et al., 2011; PEREIRA et al., 2011), da mesma forma que a fibra bruta varia de 14 a 

20,6% (GREEN & KIENER, 1989). 

 Bem como a torta de girassol, composta por 65,3% de ácido graxos poli-

insaturados (ômega-3 e ômega-6) que trazem efeitos benéficos para a reprodução, 

alta digestibilidade e boa aceitabilidade pelos animais, e outro ponto positivo é a 

ausência de fatores antinutricionais (BERAN et al., 2007; PEREIRA et al., 2011).  

 Rodrigues et al. (2013), testou o desempenho de cordeiros confinados alimen-

tados com a inclusão de 0, 7, 14, 21, 28% da matéria seca da dieta com torta de 

girassol, e observou que a inclusão de 28% proporciona o menor custo de ganho 

de peso e que não afeta a conversão alimentar mas reduz o desempenho e área 

de olho de lombo.  

 Louvandini et al. (2007), avaliou o desempenho e carcaça de cordeiros ali-

mentados com farelo de girassol em substituição de 50 e 100% de farejo de soja 

na dieta, e concluiu que os determinados níveis não são indicados pois alteram ne-

gativamente o crescimento e as características de carcaça, indicando que grandes 

concentrações na dieta são prejudiciais, todavia menores porcentagens 

reduzem custos de alimentação sem alterar muito o desempenho. 

 

   As opções apresentadas são válidas para economia na alimenta-

ção, contudo, cada alimento possui um grau de substituição e algumas 

restrições a serem seguidas para evitar queda no desempenho e desperdícios. É 

de grande valia o auxílio de um profissional capacitado para a escolha dos ingredi-

entes da dieta e seu balanceamento dentro das categorias animais, com a meta de 

unir economia e produtividade. 
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No  Brasil a produção de carne de ovinos contempla basicamente três cate-

gorias de animais: o cordeiro (animal até 7 meses de idade), o borrego 

(de 7 meses até chegar na fase reprodutiva) e ovelha (fêmea ovina após a primeira 

parição) descarte. Dentre essas a carne de cordeiro é tido como a mais nobre, 

uma vez que apresenta adequada proporção de osso, músculo e gordura, com sa-

bor suave, o qual agrada facilmente o mercado consumidor. No entanto, algumas 

dessas características não são alcançadas pelos animais de descarte por apresen-

tarem idade avançada  

 O cordeiro apresenta todas as características sensoriais apreciadas pelo mer-

cado interno brasileiro, seguido da carne do borrego, que ainda mantem a cor ró-

sea, consistência agradável e quantidade de gordura adequada. Já a carne da 

ovelha ou carneiro dependendo da idade de abate, já não apresenta mais tanta su-

avidade, nem cor e textura desejáveis, tendo uma gordura amarelada e sabor mais 

forte (OSÓRIO et. al., 2009), bem característico da espécie. 

 Surge então, uma dúvida: O que fazer com os animais de descarte e como 

identificá-los nesse processo? 

 O descarte orientado nada mais é do que uma “limpeza” no rebanho, uma se-

leção orientada para otimizar a produção,  sendo recomendado planejamento e re-

posição dessas matrizes que serão retiradas, pois não devem ultrapassar 30% do 

total de animais (MAPA, 2001), sendo atualmente recomendado  aproximadamen-

te, 20% do número total de fêmeas (BURIN et al., 2015) ou seja, em um rebanho 

de 100 ovinos , o descarte não pode ser maior do que 20 animais, sem que haja 

novas matrizes para serem inseridas Nos sistemas intensivos de produção de car-

ne, pele e/ou leite, o descarte orientado segundo SINIMBU (2002) apresenta van-

tagens como: 

 - aumento da produtividade do plantel;  

 - elevação da eficiência e da eficácia produtiva;  

 - redução dos gastos pela diminuição do uso de medicamentos, vacinas e 

vermífugos;  

 - maior e melhor oferta de forragem;  

 - ingresso imediato de recursos financeiros  
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 O primeiro requisito é a idade da fêmea, visto que a expectativa de vida repro-

dutiva das ovelhas pode variar de 6 a 8 anos, pois em qualquer criação, a repro-

dução é uma parte essencial do sucesso ou do fracasso. É pela reprodução que 

se inicia o ciclo produtivo do rebanho, e aí começa o resultado: a produção de leite 

ou cordeiros para carne. Ovelhas inférteis ou velhas que não emprenham, mesmo 

com diversas montas, sinalizam que há algo de diferente com elas e essa caracte-

rística pode ser herdada. Com o passar do tempo, o descarte de fêmeas velhas 

manterá a taxa reprodutiva do rebanho elevada (GERMER, 2018).  

 Animais portadores de problemas genéticos devem ser descartados, pois ge-

ralmente essas características também são herdadas, tais como: má formação do 

focinho e boca (figura 1), hérnia umbilical e defeitos graves das patas que dificul-

tam o pastejo e fazer a monta. Animais reincidentes do “mal do caro-

ço” (linfadenite) também devem ser eliminados do rebanho. Atenção também deve 

ser dada para orientar o descarte em matrizes portadoras de mastite crônica, que 

não desmamarem, pelo menos, uma cria em cada ciclo de produção, com teto 

perdido, uni ou bilateral; e fêmeas jovens, que aos 12 meses não tiverem alcança-

do, pelo menos, 50% do peso vivo das matrizes adultas do rebanho da mesma ra-

ça (MAPA, 2001).  

 
 FIGURA 1: Ilustração de prognatismo superior e inferior (CHEKANI, 2016) 

 Porém algumas dessas fêmeas não possuem problema de saúde e são ape-

nas velhas, após o descarte, geralmente é difícil vender a carne fresca para o fri-

gorífico devido à diminuição da qualidade e características sensoriais que não 

atendem aos requisitos dos consumidores, principalmente a maciez, cheiro e sa-

bor (BURIN et al., 2015).  

 Conforme o animal envelhece, aumenta a deposição de gordura no corpo, a 

qual vai ficando extremamente saturada, sendo essas prejudiciais à saúde huma-

na, tornando então, inviável manter esse tipo de animal dentro do rebanho O con-

sumo excessivo desse tipo de gordura está relacionado a doenças cardiovascula-

res, portanto, não é desejável comer carnes com essa característica (CÉSAR, 

2011).  
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Produtos feitos com a carne de descarte 

  

 Algo que tem chamado a atenção para a utilização da carne de ovelha é o nú-

mero de matrizes destinadas à produção de produtos embutidos. Além de facilitar a 

comercialização, a aplicação de tecnologia para agregar valor à carne desses ani-

mais também pode aumentar a lucratividade do sistema de produção. Nesse caso, 

a produção de embutidos fermentados e/ou cortes defumados pode ser uma boa 

escolha, mas as características da carcaça dos animais precisam ser conhecidas 

com antecedência, fatores pré-determinados de acordo com a nutrição e manejo 

aos quais as ovelhas foram submetidas (PELEGRINI et al., 2018). 

 Foi comprovado o potencial do descarte de ovelhas na fabricação de embuti-

dos. Além disso, os indicadores econômicos são importantes para comprovar a lu-

cratividade dos produtos embutidos (SILVA et al., 2019).  

 Em alguns estudos foi possível elaborar os produtos linguiça frescal, linguiça 

cozida e salsicha de carne de ovelhas descarte dentro dos padrões de qualidade e 

identidade físico-química e microbiológica dessas categorias, ou seja, esses produ-

tos obtiveram as maiores frequências das respostas positivas das pessoas que os 

provaram (KAWAITI et al., 2009). 

 Outro alimento com bastante aceitação é o salame feito com 80% de carne de 

ovelhas de descarte e 20% de carne suína, sendo uma alternativa importante para 

agregar valor à carne de ovelhas de descarte (PELEGRINI et. al., 2008). 

 O uso de cortes nobres de ovelhas descarte, juntamente com cortes pouco va-

lorizados desses animais, pode resultar também em hambúrgueres artesanais, que 

são considerados mais saborosos e saudáveis. Por exemplo: hambúrgueres feitos 

de pernil e pescoço de ovelhas, com condimentos simples como o sal e o alecrim 

tem apresentado boas respostas comerciais.  

 Dessa forma, a carne de ovelhas de descarte pode ter vários outros usos além 

dos cortes tradicionais comercializáveis e assim aumentar tanto os lucros do pro-

dutor, quanto ainda podendo gerar empregos e renda (DE PAULA et. al., 2016). 
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Carla Bompiani d’Ancora Dias 
Médica Veterinária 

dancoradias@hotmail.com 

V imos na edição anterior como é formado o embrião e as fases importantes 

de seu desenvolvimento até que o cordeiro esteja pronto para nascer, 

mas quem determina a hora do parto? Como ele ocorre e quais as fases 

do mesmo? Nesse artigo vamos entender um pouco mais sobre esse assunto. 

 O parto, como a gestação, é dependente da interação entre mãe e feto. Para 

que haja seu desencadeamento normalmente, é necessário que haja a maturação 

do córtex adrenal fetal, pois é a ativação do eixo pituitário adrenal do feto que dá 

início ao processo do parto. Durante 120 dias da gestação o ACTH produzido pela 

mãe, hormônio responsável por estimular a produção de cortisol, não atravessa a 

barreira placentária, deste modo, a maior parte do cortisol circulante no feto é de 

origem materna. Nas últimas 2 a 3 semanas ocorre a maturação da glândula adre-

nal do feto e com isso um aumento do cortisol produzido pelo feto na sua circula-

ção. Cerca de 48 a 96 horas antes do parto ocorre um pico de produção de cortisol 

e de ACTH pelo feto, a hipófise do feto libera ACTH que faz com que as glândulas 

adrenais do feto liberem cortisol e este é o responsável por estimular a placenta a 

reduzir a produção de progesterona e aumentar a produção de estrógeno, essa 

troca de hormônios faz com que haja produção dos hormônios prostaglandina, oci-

tocina e relaxina que irão dar sequência ao parto. 

 O parto é um evento que pode ser dividido em três fases; fase da dilatação 

cervical, ou dilatação das vias fetais; fase de expulsão do feto e fase de expulsão 

da placenta. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - útero de ovelha com a cérvix indicada pela seta 

Fonte: Arquivo pessoal 
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 Durante toda a gestação, a cérvix da ovelha atua como uma barreira de prote-

ção, mantendo-se firme e rígida e com a presença de uma secreção mucosa que 

funciona como barreira de entrada de contaminantes, denominada tampão muco-

so. Com a aproximação do parto ocorre um relaxamento das articulações e liga-

mentos da pelve, assim como da musculatura da garupa, com isso os ossos das 

pelve ficam mais proeminentes próximo ao parto e observamos que a “barriga des-

ce”. Conforme o parto vai se aproximando, ocorre um edema na vulva e uma flaci-

dez e dilatação da cérvix, para que seja possível a passagem do feto pela mesma 

e com isso a liberação do tampão mucoso, que normalmente se solta imediata-

mente antes do parto, porém a casos de isso ocorrer até uma semana antes do 

mesmo. Nesta fase, dão-se início às contrações uterinas que no início são irregula-

res e vão se tornando rítmicas e fortes e ocorre a ruptura dos envoltórios fetais, 

com grande descarga de líquidos pela vulva, esta fase tem uma duração média de 

2 horas, podendo chegar a 6 horas.  

 Inicia-se então a fase da expulsão do feto, este exerce uma pressão sobre a 

cérvice que leva a um estímulo na produção de ocitocina e com isso aumento das 

contrações uterinas, na parte superior da vagina há receptores nervosos que são 

ativados pela presença do feto na mesma e isto estimula as contrações abdomi-

nais, com isso temos duas forças associadas atuando na fase de expulsão, contra-

ção uterina e contração abdominal. Esse período dura de meia hora até 3 horas 

dependendo do número de fetos. Caso a fêmea inicie as contrações e não ocorra 

expulsão do feto em até meia hora, é necessário intervir para auxiliá-la.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 e 3 - Fase de expulsão do feto. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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 Após a expulsão do feto temos a terceira fase do parto, a expulsão da placen-

ta. As contrações continuam até que a mesma seja eliminada e isso ocorre nor-

malmente em até 6 horas pós parto. Devemos considerar retenção de placenta, 

quando ela não for expulsa em até 12 horas após o nascimento do(s) cordeiro(s), 

neste caso devemos agir para evitar infecções pós parto. Durante 8 dias até 3 se-

manas pós parto é normal a liberação do lóquio, secreção mucosa e amarronza-

da, sem cheiro pela vagina, trata-se da eliminação de restos de tecido das carún-

culas que necrosam e são eliminados. 

 Conhecer os mecanismos do parto é importante para evitar intervenções fora 
de hora e para saber como agir caso haja a necessidade de intervir.   
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Categoria sênior em 2021 

 

E xcepcionalmente no ano de 2021, a critério das associações promocionais 

de raça, será permitida a criação da categoria sênior (animais de 36 a 48 

meses) com sua inclusão no grande campeonato, permitindo que animais 

adultos de 2020 participem de eventos. 

 Vale ressaltar que a inclusão destes animais nos julgamentos está vinculada a 

cada associação promocional de raça, ou seja, aquelas que se manifestarem de 

forma contrária, não terão esta categoria incluída nos julgamentos de 2021. 
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Coroa de carré de  

cordeiro 

Ingredientes: 

 2 carrés de cordeiro (frenched 

rack) 

 Sal e pimenta do reino moída 

na hora a gosto 

 

Preparo: 

 Pré-aqueça o forno a 200ºC 

(temperatura média). Sobre uma tábua posi-

cione o carré com a gordura para baixo e faça 

um corte superficial a cada 2 ossos, para fa-

cilitar curvar a peça como uma sanfona. 

Repita com o outro. 

 Tempere generosamente as duas peças 

com sal e pimenta. Para unir os carrés faça 

um furo com uma agulha ou palito de dente 

nas duas pontas de cada peça e prenda um 

fio de barbante em cada furo, amarrando pa-

ra unir. 

 Depois cruze os ossos para começar a 

formar  a coroa e amarre um fio de barbante 

para prender. Com a coroa montada, passe 

um barbante sobre a carne, ao redor de toda 

peça. Coloque numa assadeira grande e rasa 

e leve ao forno por 30 minutos.  

 Retire, espete a parte interna da coroa 

com uma faca, a carne deve estar úmida, 

com o líquido rosado. Aumente o fogo e deixe 

dourar por 10 minutos. Retire do forno, cu-

bra com papel alumínio e deixe descansar 

por 10 minutos antes de servir, os sucos vão 

se redistribuir deixando a carne mais sucu-

lenta. 

 

Fonte: www.panelinha.com.br/receita/coroa-

de-carre-de-cordeiro 


